
suntos que dizem respeito ao desenvolvi-
mento da sociedade e do bem-estar coleti-
vo do indivíduo, sua história e tradições, 
direitos e deveres, necessidades e aspira-
ções, resultando num grande preparo para 
participar, efetivamente, de tudo o que 
acontece na comunidade, não é verdade? 

Assim, quando você chegar na escola, 
encontrará jornais e revistas para ler. As 
edições de sábado e domingo, você vai po-
der ler na segunda-feira. O deputado 
Cláudio Monteiro está trabalhando firme 
junto àS empresas jornalísticas e à Funda-
ção Educacional, com vistas a agilizar o 
projeto, que agora está na Comissão de 
Constituição e Justiça, nas mãos do rela- 

lha gente! No mundo de hoje não Cy,  tor, deputado Fernando Naves, que deve 
há mais lugar para pessoas desin- 0) soltar rapidinho o projeto. Não será bom 

	

formadas, vocês concordam? Eu 	que o programa se estenda; daqui a pouco, 

	

também, tanto assim que estou co- 	a todas as escolas do DF? Melhor ainda, se 
meçando a contar a trajetória de um pro- ..£ ..)você, a partir da leitura de determinado 
jeto do deputado distrital Cláudio Montei- <assunto, puder contribuir, junto aos edito- 
r°, que cria, no âmbito da Fundação Edu- rres dos jornais, com idéias e sugestões? Is- 

	

cacional do . DF, o programa Leitura de 	to é participação, interesse, motivação, a 

	

Jornais e/ou outros periódicos em salas de 	partir do momento em que você toma co- 
aula. 	 nhecimento do que vai pelo mundo, atra- 

A idéia é formar nos jovens o hábito de 
leitura e a convivência com o pluralismo 
de idéias. E o que se ganha com isso? Tan-
ta coisa, como a estimulação do senso crí-
tico de cada um; o conhecimento de as- 

Hábito de ler .2 
jornais cl'iegará 
àsescolas 	T.•  
Projeto de deputado quer 
estimular o senso critico 

vés da leitura diária. Tão logo o projeto se-
ja aprovado, (e será, com Certeza), voltare-
mos ao assunto. Por enquanto, fique liga-
do porque com a aprovação do projeto, 
vem muita coisa boa depois. 


